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Resumo: Do Banco Nacional de Habitação ao Programa Minha Casa Minha 

Vida (PMCMV), tem-se assistido políticas com foco no setor e à redução de 

um assombroso déficit, que aliás, persiste ainda hoje nas entranhas 

brasileira. O Brasil é hoje assolado por um déficit habitacional que já 

supera casa dos seis milhões de pessoas por moradia. Muito embora o 

PMCMV tenha se mostrado o mais ativo atualmente no enfrentamento deste 

problema, os dados não apontaram ainda esse impactante efeito do 

programa, o que leva a se especular o seguinte: sobre qual o reflexo das 

políticas públicas habitacionais face o déficit de moradia no Brasil. Para 

tanto, utilizou-se de um modelo de pesquisa, à priori, exploratória, 

sustentada a partir de dados secundários do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) e da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) 2015. Os dados demonstraram que, só na categoria do 

ônus excessivo com aluguel, em termos absolutos são quase 3,2 milhões 

de unidades de déficit, o que representa, em termos relativos 51,54%, ou 

seja, mais da metade do déficit por moradia se dá por causa do ônus 

excessivo com aluguel. 

Palavras- chaves: Déficit habitacional. Políticas habitacionais. PMCMV. 

                                                           
1 Universidade Regional do Cariri, email: valeriaecon13@gmail.com 
2 Universidade Regional do Cariri, email: laudecimartins@yahoo.com.br 
3 Universidade Federal do Cariri, email: carol.ane@live.com 
4 Universidade Regional do Cariri, email: allvestec02@gmail.com 


